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e Odo Primavesi
• ' adultos têm a máxima importância 13

Ulti~a'mente: devidóàs 'm'~ior~s,·fa- produção, pois, quando aplicados" junto
eilidadesfdadas pelo Governo com orne- çw;n o~K;';fav!,r~!!~~;u,mi~nt.olh:aD;1<;,t?to,;'
lhor preço do .produto, os cafeicultores ncrmaltdas planta;": .que terá ~t94as:".a~,~,
,vêm sendo animados" a tratar melhor > de condições id~is 'de'.fo,rmação~igualada de
seus cafezais e; l>riricipalmerite, 'a instalar flores férteis,' na rquantídade a .que. cada i ,

novos cafezais conduzidos de modo a fa- ,espécie' está'Qo~d!cionada ,genetic;am~nte.
cilitar sobremaneira os tratos culturais. o que proporcíonarâ; '!uma "pr9dução -de
, Entre' os tratamentos mais írnpcrtan- frutos e,;sua' mafuração mais ,p~eco~e e I

tes temos a adubação dos cafeeiros, pois , uníforme., E ist9;:~10$ic~lllente!,' irá re-
desta vai' depender a maior .ou menor flet!r 'beneficamente na- qualidade vdo
condição do cafeeiro, de, produzir. frutos, produto{.,final. ,,,As .quedas,') bruscas de
A adubação ou nutrição do cafeeiro 'é a produção:não;,oéÇrren).':'<'{ (;:'+;;:,~{,' •_ •
base para podermos pensar em uma ca- .. O cafeei;-o"que\recebe.. uma'adubação
feícultura produtiva e econômica. É a 'de nitrogênio, 'fósforo 'c potássio, elemen-
base para se.pensar em estabelecer con- ;, tos secundários, ,e,.os'micronutrientes,pOr
trolede doenças e pragas, pois, com baixa i ele exigidos;:;nas quantidades e; relações
produção, os cafeeiros serão totalmente " que necessita;",tem -seu :mec~ni~ll).o natu-
antleconômícos. , , ral atívc-de-resístêncía a doenças-e-pra-.

A nossa cafeicultura está localizada, I gas, o que ~vem diminuir em '.mUito~.:'ao·
'princil;lalmente, em' solos um tanto' esgo- II cafe.iCUltOr:,a n~.cessid.~~e d.E; s.e p.reocupar
tados, ou mesmo em' solos de. cerrados. com perdas! de "produça(t,~ i'aw;l.en!;irlos
Com o uso intensivo de fertilizantesNPK, 'lucros;' já quc':não;há gastos:tão\tltevados'
. que ativam a retirada de elementos do V:·com defensivos'" ~,A'pliUlta;~sab.erá,q:ela
solo, acelerando o. crescimento das, plan- '1'~própria,. 'def.end,.e.r".:;e.'"c.o.nv..en....~~~tem~n..t.ctas, nota-se a falta de certos nutrientes no momen1:?I,.ppor!un~" através/;do,; t~-;~,
que, embora 'sejam necessárlostem pe- ,ma,deJintera:çao:;:Aa~'\\çQmQL O~A
, quenas quantidades, são de Vital impor- 'minerais nutrientes:r~~;";ífi:.:;::l1~,"'\
tância para o' desenvolvimento e a pro- I, ,A calagem 'deve' ser :fé~ta conforme
'dução, do': cafeeiro." São os "chamados I as necessidades de' correção- do. solo,,:'ob-,

" MICRONUT:{tlENTES ou MICROELE- I servando-se-também-a carênçía-de. q~lcio
MENTOS. ., ,,' ",' .' ' .. I e magnésío" como :n:utrientes:;;ij,;",.;'jf" '

Os micronutrientes têm a importante '. O materlal':;orgânico,~:-dé, :qualquer
missão de preparar o substrato para todas 1 forma deve ser levado em conta quando

'" as reações químícas na planta; fazem; .ern cobertura.tporque 'protege osolo, atí-:
com que, o' fertilizante NPK c os ele- 1 va a mícrovida- e, ajuda em muíto.avdar

, " mentes ';'secundârlos aplícados possam 'J' à planta -condíções 'de .uma 'nutrição me-
atuar melhor 'para o metabolismonormal ,lhor, pelo melhor desenvolvimento das
e, assim, obter .um' desen-volvimento' equí- ' . raizes," mais arejamento, mais' água e
librado do vegetal, floração fértil e, Iogí- 1 nutrientes' disponíveis.. " '., .

I . camente; frutQs.em' quantidade e qualí- ~. Como fonte~'demicronutrientes, pó-
'dade: ' . 1 ' ;, demos recomendar,' com jrararitíavebso-

Eptre os 'mtcronutríentes mais exigi- :1" luta, as. fritas sílicatos,' não solúveis' em
'dos pelos cafeeiros' estão' o zinco; o boro, ' água, somente nos ácidos emanados pe-.
o cobre, o, ferro, o manganês..e C). molíb- "Ias raíses, ficando à inteira'. disposição'

; dênlo, cuía carência de alguns mostra-se ; quanto' e quando as plantas' necessitam.
visualmente, e de outros encontra-se em' São de fAcíl'man'useio e' têm=.um" alto
fome oculta, .. ,' .',",' \~: ", '.',; : ". grau de segurança quanto 'à toxídez, Iíxt-
. Estes mícronutrlentes 'são 'exigidos viação e iixação no solo, .devído às suas
pelos cafeeiros .desde a"hora'em"que 'lião", 'características: ,fisico-qulmicas, podendo
plantados.'íRO.:çamp'o;' .proporCioÍlando:~em) ser aplicadas em qualquer época' do ano:

. conjunto':.'com·~07"adubo. o.rg~'íiicp:c,e::o .: 'Não sofrem influência do pH(acidez do
: .' químico, um maior ;desenvolvin1Êmto~"l'il-", solo), como .também" não' alteram: o
~'; dicular,~elhorl"crescimento.:da'~pat~e~,aé-,~: mesmo .". ">: '. ,-,~~', 't" ••~t

i' ' , .rea, sem 'haver a.morte dospont'eiros', 0\1 ê : ' ~ A disponibilidade' da's,frit~s' é cont-
': : ',parada 'de',crescimento'; e' com>issoi~umat nua durante'Q\an()':::togo,PS!;S;'3s\plantas,'
;;' uniformidade •ria formação' do'~f,cafézal. . evitando, 'dessa ,forma; muitos: problemas
';' Não é 'necessário orepíantee-assptantas 'que acontecem quando. são usados os sais

tornam-se mais resistentes 'ao fri.o e à I foliares,' isto porque estes sais não podem
seca e 9 crescimento saudável e acelerado, , ser usados em qualquer época' do 'ano,

O' cafezal novo' é sempre 'mais 'preju- ' pois o tempo (sítuacão nlímâtíca) às 've-
dicado na assimilação de mícronutrlentes, .: zes não permite, há, a falta, de 'anão-de-
pois, em geral, não há coberturà morta obra 110 momento 'de.necessidade 'da plan-
, no solo que recebe o impacto direto dos ta, a aplicação destes-sais não é totalmen-
raios solares '-,(s,olo,Sluente c'seco)" e as- i te aproveitada .pelo vegetal, poístsomente
sim os mícronutríentes existentes 'fica'm i. "entram 'na, solucã,o"a,ser pulverizada/dois
fixados, Pelo que sevem notando 'na rea-1 I -dos elementos' rnícronutríentes.vquando,
lidade de 'campo, .os resultados econômí- l no momento, talvez.,» planta esteja ca-

" cos de, um"plantío novo de c!1:f,eeiropode :"rcnte de todos ou 'de alguns, • \', ,,' :
.' , -;ser elevado' em' multo com:,'a'· aplicação " " Encontra:se ,uo;·mercàdo· nacional a
;: correta de micronutrientes, complemen- .' única fonte' de'microriutriente$!silícâta'dos
.e tando a adubação de base,' mas, geral-: denomínada' F ..T~E .. i (Fritted~Trace. Ele-

'mente •. isto deixa de' ser feito. ,A falta. manta); 'revelando-se 'muito' eficiente -pa-
, ' ; de 'mícrcnutríentes no plantío :faz" com, ra- prevenirAot,1 : corrigir ','8s' carêt\cias de
1, que a;'pla~t~,l'tique',com ums,cstrutúràl m~ci'oelementos::nos;cafe'zais:)"As' aduba-
;' 'de:feitupsa'que'.náo· poderá mais"ser"cor- ções racionais de NPK, materlal.orgânico,
, rígida. 'PQStetLormente;' ,prejudicando' o' compl~m,eQtad~',çom esta fonte' de .mícro-

7 ••.•.bl?~~..•de~ho"'d? ..~~~o' .~}{ ',~,:,;",.~.. nutrientes,,~ n!Ollox:cipnam"u~a, ~$egupda
, i' 'iOs,,·m19ronutr1c?-tes.; etn' eaf~e~os" frente' .de ' a.çaÇ): no' que d}z r~spej.to.:ao

_'adultos~\têm.;~ ,máxIma. importãn<;~a:·n~,; 'li controlef\~a~"ferrug~m ,do:},cafeeir9:: sim-
'.'produção, pOlS, .quando 'apllcados.;juntq,,; .rple~mente{por,que estas"condiçõesatiyam
com o ~K, favorecem um·~nfolham~~to\'; , o mecan!sn;t.? n~tural .de:",res~tência 'da
,normal .da planta, que terá todas ',as planta.' ',', .,.(,,~ -r->, ". =:'.
condícões ideais de formação'tgualada de',' Y' ,\," * ,.:.,...;.',~",..,,
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